XIII Domingo Comum C 2010 - Monições para a Celebração 
Entrada: Foi para a liberdade que Cristo nos libertou! É este anúncio feliz que encontra eco na celebração deste Domingo. Livres e libertos, só assim o Senhor pode encontrar homens e mulheres que O sigam, sem reservas nem condições. 
A nós que hoje nos reunimos, libertando-nos do peso do quotidiano e da escravidão dos afazeres que nos sufocam, a nós o Senhor nos examina de novo quanto à nossa liberdade... 
Vamos escutá-lO e celebrar a sua Páscoa de liberdade.

Kyrie: 
Porque nos prendem as ocupações do tempo presente, 
Senhor, tende piedade de nós!
Porque nos prendem os laços familiares e as opiniões sociais, 
Cristo, tende piedade de nós!

Porque nos entregamos «a meias», sem uma decisão firme e total, 
Senhor, tende piedade de nós!

Prefácio Dominical I 
Oração Eucarística II

Pai-Nosso: Conduzidos pelo Espírito, chegamos ao coração do Pai e envolvidos no seu amor, ousamos dizer: 

Rito da Paz: Não são os laços da carne que dão sentido e dimensão a este gesto da Paz. São os vínculos gerados pelo Espírito que nos unem na comunhão da mesma fé. Saudai-vos na Paz de Cristo.
Final: Se Cristo nos libertou, foi para sermos realmente livres. Ide em paz...

Homilia no XIII Domingo Comum C 2010
1. Sem cálculos, nem hesitações, com uma determinada determinação, “Jesus tomou a firme resolução de se dirigir a Jerusalém”! (Lc.9,51). Ele «endurece o seu rosto» (cf. Is.50,6) e dá a cara, sem se desviar do combate! Aceita, destemidamente, o desafio decisivo da Cruz. Doravante, Jesus segue em frente, sem que nada e ninguém O demova de cumprir a vontade do Pai e de realizar a sua obra. Jesus é realmente um homem livre, que não hesita em dispor da sua vida, para no-la dar livremente e nos amar até ao fim!
2. Mais ainda: Jesus exige dos seus discípulos a mesma determinação e a mesma liberdade. Para o discípulo, a divisa do caminho é simples e clara: «Nada impor a Cristo! Nada antepor a Cristo! Não dispor de Cristo, para si». Quer dizer, a liberdade do discípulo não lhe é dada para se impor a Jesus, ou para dispor de Jesus, a seu bel-prazer; antes, pelo contrário: pela liberdade, o discípulo põe-se e depõe-se aos pés de Jesus, para O escutar, e dispõe-se, de alma e coração, a segui-lO, para se colocar ao serviço de Jesus e do seu Reino! 
3. Aquele que segue Jesus, por exemplo, no sacerdócio ministerial, «não pode assumir a sua missão, como alguém que tem uma profissão normal, ou que arranjou um "job", com que ocupa umas horas dia de trabalho servindo à Igreja, e depois está livre e vive só para si mesmo» (Bento XVI, Diálogo com os Sacerdotes, 10.06.2010)! Não. Quem segue Jesus, torna-se um homem apaixonado de Cristo, alguém que traz em si o fogo do seu amor, o único «fogo» que pega e se apega e assim não se apaga! 
4. Irmãos e irmãs: Da Palavra escutada, enfrentemos alguns pequenos ou grandes desafios, neste início de Verão: 

4.1. Ousar tomar decisões definitivas, contrariando o espírito da na nossa cultura do provisório, em que se verifica uma certa “relutância, se não mesmo uma recusa, em tomar decisões definitivas na vida, inclusive no matrimónio” (Ecc. Eur.8). Qualquer compromisso definitivo é, hoje, encarado como um nó cego, que ata, enforca ou “mortifica a liberdade individual”. Pelo contrário, a atitude resoluta e determinada de Jesus, desafia-nos “a despertar a coragem das decisões definitivas. Ora, tais decisões definitivas, não constituem um obstáculo incontornável à liberdade; pelo contrário, são indispensáveis para crescer e alcançar algo de grande na vida, em particular para fazer amadurecer o amor em toda a sua beleza: portanto, para dar consistência e significado à própria liberdade” (Bento XVI). 

4.2. Ousar fazer escolhas decisivas: falamos aqui das escolhas, quanto à Escola ou Curso que queremos; falamos das escolhas quanto às pessoas ou serviços, com que nos comprometemos e até mesmo das escolhas, quanto ao estilo de ocupação dos tempos livres. Em pleno tempo de Matrículas nas Escolas, gostaria, de vos recordar a importância da inscrição nas aulas de E.M.R.C. É uma escolha decisiva, para a formação autêntica e integral do aluno, que precisa de valores que orientem a sua vida, segundo um projecto e sentido; é uma escolha decisiva para o testemunho da fé cristã, na escola pública; é uma escolha decisiva para o contributo próprio da Igreja, na emergência educativa dos novos tempos. É uma escolha coerente e não concorrente com a catequese paroquial. Nestes tempos de moleza, é bem precisa a dureza, de quem é capaz de dizer: «eu quero».
4.3. Por último, «não deixar crescer as ervas, no caminho, que nos leva a casa do amigo»! Mesmo que este não seja o tempo de catequese, é preciso – como lembra o provérbio chinês - «não deixar crescer as ervas no caminho, que me leva ao encontro do amigo» Jesus, que me prepara e convida para a mesa da Eucaristia; não deixemos crescer as ervas no caminho, que nos leva ao encontro dos outros, colocando-nos ao seu serviço. 
5. Como vedes, no caminho de Jesus, não há intervalos, nem férias. Há pausas, para pensar, ponderar, escolher e decidir a Vida! Seja qual for o tempo e o destino das nossas férias, está decidido: Jesus é o nosso Caminho! 
Credo (Paulo VI)
Jesus, Tu és o vértice das nossas aspirações, 

o termo das nossas esperançase das nossas orações!

Jesus, Tu é o foco de todos os desejos da história e da civilização, 

és o Messias, o centro da humanidade!


Jesus, Tu és Aquele que dá valor às acções humanas, 

formas em nós a alegria e sacias na plenitude 

os desejos de todos os corações!
Jesus, Tu és o verdadeiro homem, 

o  protótipo da perfeição, da beleza e da santidade, 
oferecido por Deus, para mostrar  a cada pessoa,
o rosto e a medida do verdadeiro Homem.

Jesus, Tu és o irmão de todos, o amigo insubstituível, 

o único digno de toda a confiança e de todo o amor: 
Tu é o Cristo-Homem!
Jesus, Tu és a nascente de toda a verdadeira felicidade, 

és a luz, pela qual a morada deste mundo 

ganha proporções, forma, beleza e sombra!

Jesus, Tu és a Palavra que tudo define, tudo explica, 

tudo clarifica e tudo redime!
Jesus, Tu és o princípio da nossa vida espiritual e moral
Tu nos dizes o que havemos de fazer 
e dás-nos a força e a graça, 
para o fazermos bem; 

Jesus, 

Tu reflectes a tua imagem e a tua presença, 
em cada alma que se torna espelho 

para acolher o teu raio de verdade e de vida, 

em cada pessoa que crê em Ti 

e acolhe o teu contacto sacramental.

Jesus, Tu és o Cristo Deus, o Mestre, o Salvador, a Vida!

Adaptado de Paulo VI, Alocução de 3 de Fevereiro de 1964

Oração dos Fiéis


DOMINGO XIII DO TEMPO COMUM C 2010

P- Oremos, irmãos caríssimos, ao Senhor nosso Deus e nosso Pai, que nos chama à verdadeira liberdade, e supliquemos confiadamente, dizendo: R. Concedei-nos, Senhor, a vossa graça. 

1.Pela Santa Igreja, para que avance corajosamente no seguimento de Cristo, propondo o evangelho a todos as pessoas de boa vontade. Oremos ao Senhor.

2. Pelos governantes, para que promovam uma verdadeira cultura da liberdade e do amor. Oremos ao Senhor.

3. Para que o campeonato mundial de futebol, seja uma oportunidade de enriquecimento mútuo de pessoas, povos e nações. Oremos ao Senhor.

4. Pelas crianças que hoje fazem a sua profissão de fé, para que contem com a ajuda dos pais, para permanecerem fiéis no caminho de Jesus.

5. Para que Deus nos faça entender o sentido da liberdade, e nos dê a todos o gosto de servir, na liberdade do amor. Oremos ao Senhor.

P- Concedei, Senhor, a todos os fiéis a graça de se deixarem conduzir pela luz do vosso Espírito, para que se mantenham tolerantes e pacíficos, num mundo inclinado à violência, e sigam a Cristo, pobre e humilde, com alegria, desprendimento e confiança. Ele que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

CREDO DO 6º ANO 2010
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Creio em Deus, Pai Criador, 

Meu Pai e nosso Pai,

fonte inesgotável de bondade,

pela qual criou céus e Terra e todos os seres vivos.

Ele criou, por amor, cada pessoa, à sua imagem e semelhança,

Ele me ama e me chama pelo próprio nome!

Ele é o Deus Todo-poderoso, no amor, 

e que, por amor, tudo desculpa, tudo espera e tudo suporta!

Creio em Jesus Cristo, o Filho de Deus 

e Único Salvador da Humanidade,

o amigo insubstituível, de coração sempre aberto, para me acolher, 

o amigo fiel, com que posso sempre contar, 

o irmão, que me faz de todos irmão,

o companheiro de todas as horas, o meu guia, na estrada da vida!

Jesus Cristo é o Caminho, que me leva ao Pai,

Ele é a Palavra e a Luz da Verdade, Ele é a Água viva e o Pão da Vida, 

que sacia toda a fome e sede de Deus, que há no meu coração!

Ele é a nascente de toda a verdadeira felicidade!

Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a Vida,

Ele é o Amor do Pai e do Filho, 

derramado no coração de cada um dos filhos de Deus,

Ele me ilumina, me aquece e pacifica o coração!

Ele é a luz terna e a força suave e silenciosa, 

que do Alto, nos ajuda a levar, até ao fim, a Cruz de cada dia! 

Creio na Santa Igreja, Casa do Pão e Casa da Comunhão, 

de que sou membro activo e pedra viva da sua construção.

Creio na Igreja, a Casa do Senhor, 

construída sobre o alicerce dos Apóstolos,

e que tem Cristo, como pedra angular, 

animada e guiada pelo Espírito Santo, 

que é sua alma, seu coração e sua própria vida.

Creio na Igreja, unida e reunida no amor de Cristo!

Mãe e Mestra, como Maria, a dar-nos o Filho de Deus.

Creio na Igreja, mãe, de braços abertos e estendidos,

a acolher-me, em Cristo, e a fazer-me renascer no Baptismo!

É a Igreja, que me dá Cristo, que me alimenta da Sua Palavra,

e me sustenta, com os Sacramentos!

Creio na Igreja, verdadeira e única família de Cristo,

que reúne os seus filhos, domingo a domingo, 

à volta da mesa santa da Eucaristia!

Creio na Igreja, enviada da Missa em Missão, 

para levar Cristo, ao coração de toda a gente! 

Creio na vida eterna, pois, em Cristo Ressuscitado,

a vida presente e a morte final são transformadas  pelo amor,

em princípio de uma vida nova, uma vida plena e eterna, 

que se realiza e finaliza no amor de Deus!

Creio na Ressurreição dos mortos, 

e tenho a esperança firme e segura do encontro final e feliz de toda a Humanidade 

salva pelo amor de Cristo, que tudo vence! 

Espero um mundo novo, um mundo belo e melhor, 
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onde haja alegria sem dor, paz sem lutas, amor sem defeito, 
vida nova sem fim, 

para todos e para todo o sempre. 
Àmen.

Homilia no XIII Domingo Comum C

(onde houver encerramento da Catequese)
1. Ouvíamos, há pouco, no Evangelho que «Jesus tomou a firme decisão de ir para Jerusalém». Sabemos que ir nessa direcção, era dispor-se a servir, a dar a dar a vida, a morrer e a ressuscitar por nós. 

2. Jesus abre-nos a todos um caminho de vida. E convida-nos a segui-lO livremente. Ele mesmo é o Caminho, a Verdade e a Vida!

3. Nós seguimo-lO, dia a dia, passo a passo, durante um ano de catequese: a) escutando a Palavra de Deus; b) procurando viver de maneira digna; c) encontrando-nos com ele, domingo a domingo, na Eucaristia.

4. Chegam agora as férias. Não é então tempo de abandonar o Caminho ou de se desviar dele. Não há intervalos nem atalhos neste caminho. Mesmo que não seja este o tempo de catequese, é preciso – como já dizia no domingo – “não deixar crescer ervas neste caminho”… 

a) no caminho, que te leva ao encontro do teu amigo Jesus, na Eucaristia; 

b) no caminho, que te leva ao encontro dos outros, colocando-te ao serviço deles. Jesus continua atento e próximo de cada menino no seu caminho!

5. Caríssimos pais: Vós sois, os grandes companheiros e guias dos filhos, neste caminho de Jesus. Não deixeis, perdidos ou esquecidos, os vossos filhos «na valeta» da vida. Estai sempre próximos deles. Acompanhai-os, e ide com eles à Missa Dominical, de modo a serdes para eles as primeiras testemunhas da fé e os primeiros a dar testemunho de Cristo. Seja qual for o destino das vossas férias, que Jesus seja sempre o Vosso Caminho! 
Monições - Rádio - XIII Domingo Comum C 2010
Entrada: XIII Domingo. E com ele, na peugada de São Lucas, o início do longo e difícil caminho para Jerusalém. A partir de agora, São Lucas situa-nos todos os acontecimentos e ensinamentos «neste caminho para Jerusalém». Não se trata tanto de um marco geográfico, mas de uma sentido teológico. Jesus avança para a Cruz e Ressurreição. E, como diz o evangelho de hoje, ele toma a firme decisão de empreender este caminho. Não estranhamos por isso as exigências colocadas àqueles que o querem seguir. Jesus mão ilude os discípulos, nem engana os companheiros. Pela frente está a Cruz. E isso, pelo vistos, não é para todos...Nós celebramos em pleno Verão esta paragem de descanso com o Senhor que se abeira do nosso Caminho para nos convidar a segui-lO. Preside à celebração o Reverendo Pároco de….

Antes da 1ª leitura: Eliseu levantou-se e seguiu Elias. A pronta disponibilidade no seguimento do Senhor.

Antes da 2ª leitura: A liberdade. Conceito que São Paulo liga ao da caridade.

Antes do Evangelho: Tomou a decisão de se dirigir a Jerusalém. É o início do caminho para a Cruz e para a Ressurreição.

Depois da Homilia: Um fortíssimo apelo a assumir decisões definitivas na liberdade de quem se entrega.

Ofertório: O homem sente-se maturo e verdadeiramente realizado quando, vencendo toda a concentração sobre si mesmo, é capaz de abrir‑se aos outros, é capaz de dar e de dar‑se.  Não é outro o sentido deste ofertório, tendo em vista a Oração Eucarística que se lhe segue.

À Comunhão: 

«Jesus caminha à frente dos seus discípulos e pede que cada um deles faça quanto Ele mesmo fez. De facto, diz: não vim para ser servido, mas para servir; assim, quem quer ser como Eu, seja servo de todos. Vim até vós como alguém que nada possui; assim, posso pedir-vos que deixeis todos os tipos de riqueza que vos impedem de entrar no Reino dos céus. Aceito a contradição, o facto de ser rejeitado pela maioria do meu povo; posso pedir-vos, também a vós, que aceiteis a contradição e a contestação, independentemente de onde elas vierem.

Por outras palavras, Jesus pede que se escolha com coragem o seu próprio caminho; que se opte por ele em primeiro lugar "no coração", porque esta ou aquela situação exterior não depende de nós. De nós depende a vontade de ser, na medida do possível, obedientes ao Pai como Ele o foi, e prontos a aceitar até ao fim o desígnio que Ele tem para cada um.

Despedida: Com o convite "segue-me", Jesus não só repete aos seus discípulos:  toma-me como modelo, mas também:  compartilha a minha vida e as minhas opções, vive juntamente comigo a tua vida por amor a Deus e aos irmãos. Assim, Cristo abre à nossa frente o "caminho da vida"».

Homilia no XIII Domingo Comum C 2004

Jesus tomou a firme resolução de se dirigir a Jerusalém! (Lc.9,51)
1. Sem hesitações, sem medos, sem cálculos, Jesus faz peito, endurece o rosto, deita mãos à obra e pés ao caminho. São Lucas regista, com todo o pormenor, esta atitude de resoluta firmeza, de coragem invencível, de fidelidade a toda a prova, deste Jesus determinado a cumprir, integralmente, o projecto de Deus. Jesus toma, assim, uma firme resolução, uma decisão irrevogável, sem adiamentos, nem constrangimentos. 

2. Jesus age, desde o princípio, guiado por um “Espírito” de sabedoria e de fortaleza, de liberdade e de amor, que o anima e conduz (Lc.4,1.14). E face aos que lhe aparecem, pelo caminho, mesmo cheios de boas intenções e nobres sentimentos, Jesus não tem contemplações. Não admite desculpas. Não permite demoras. Não aceita hesitações. Quem O segue e quem procura, em primeiro lugar, o Reino de Deus, nem sequer pode andar a despedir-se, aqui e acolá, com saudades do passado. Mais, quem já se decidiu e fica a olhar para trás, também não serve (Lc.9,62). Corre mesmo o risco de ficar reduzido a uma estátua de sal (Gén.19,23-26), paralisado e morto, no meio do caminho.

3. Este pormenor, dado pelo Evangelista, no princípio do “caminho” de Jesus para Jerusalém, é uma pedra no charco desta cultura do provisório, em que se verifica uma certa “relutância, se não mesmo uma recusa, em tomar decisões definitivas na vida, inclusive no matrimónio” (Ecc. Eur.8). Perdemos o tempo a inventar desculpas, para adiar decisões e evitar compromissos definitivos. “A nossa cultura do provisório, dá prioridade ao que é efémero, sobre as realidades perenes, com a marca da eternidade. É uma cultura que propõe que se viva ao sabor do imediato e do momento, e que, por isso, subalterniza as opções definitivas, os valores duradouros” (CEP, A família, 12). 

Neste contexto, faz-nos bem contemplar este Jesus, decidido, resolvido, determinado a ir em frente, sem medo, sem alijar a capa, pronto a levar a cruz de todos os dias. Ele ensina-nos a viver, a rezar, a caminhar, a decidir e agir, sempre com uma espécie de determinada determinação.

4. Esta decisão, que hoje Jesus testemunha e nos pede, implica ser ou estar possuído por um espantoso espírito de liberdade (Gal.5,1.13). Uma liberdade que nos liberta, que não emperra, mas nos empurra para uma entrega, de cabeça, de alma e de coração, a uma pessoa, a um projecto, a uma causa, a um valor. Esta não é, por certo, aquela liberdade que por aí se apregoa, “a pretexto da qual nos mordemos e devoramos, acabando por nos destruir uns aos outros” (Gal.5,15). 


A lógica do individualismo supõe “um uso da liberdade, pelo qual o sujeito faz o que quer, estabelecendo ele mesmo «a verdade» do que gosta ou do que lhe é útil. Não admite que outro «queira» ou exija algo dele, em nome de uma verdade objectiva. Não quer «dar» a outro, baseando-se na verdade; não quer converter-se, numa entrega sincera” (CEP, A família 11). 

“A liberdade pessoal confunde-se assim com a afirmação de si próprio e dos interesses egoístas e não como capacidade de se dar ao outro numa relação afectiva profunda e definitiva. 

Numa sociedade assim, em que o ideal de vida é o «ser independente» do outro, de tudo e de todos, as próprias relações conjugais e familiares são vistas, muitas vezes, como uma pesada carga, que rouba a liberdade e que é causa de sofrimento e de infelicidade. Esta deformação do significado da liberdade tem introduzido perturbações graves no seio da vida familiar, quer na relação do casal, quer na relação entre pais e filhos. A família torna-se, assim, um conjunto de indivíduos com direitos e deveres regulados pela Lei, e não uma comunidade de vida e amor, onde o exercício da liberdade se traduz no dom de si próprio, na partilha, na solidariedade e no serviço feito por amor” (Ibidem 17).

5. Que os chamados “tempos livres” que agora começam, não sejam tempos perdidos no jogo ou no jugo da escravidão. Mas uma oportunidade dada ao Espírito da liberdade, para nos guiar e nos fazer arrepiar caminho, para nos levantarmos e nos pormos ao serviço uns dos outros (I Re.19,21; Gal.5,13). «Foi para essa liberdade que Cristo nos libertou»! (Gal.5,1)

Homilia no XIII Domingo Comum C 2001


1. «Jesus tomou a firme resolução de se dirigir a Jerusalém»! Uma decisão irrevogável. Uma vontade determinada. Um caminho definido. Jerusalém será o lugar da entrega, da paixão, da morte, da Ressurreição, do Pentecostes e da Missão. É para aí que Jesus vai. Fazendo peito, endurecendo o rosto, enfrentando as dificuldades e riscos do caminho. Ele é o Caminho. Doravante, seguir Jesus é escolher este Caminho. O caminho da Cruz. É entrar por esta vereda. É subir com Ele para Jerusalém...

2. Alguns mensageiros, à boa maneira de João Baptista, o «novo Elias», vão à frente como que «a tirar as pedras do caminho». Mas depressa embatem na resistência de meia dúzia de samaritanos, mal dispostos, por causa de Jesus ir para onde ia. Jesus contrapõe ao fanatismo de Tiago e João, a determinação clara de seguir em frente. E no caminho – doravante tudo acontece neste caminho para Jerusalém - há alguém que prontamente se dispõe a ir atrás. Mas Jesus lembra que é preciso cerrar fileiras e avançar na linha da frente, sem contar com protecções ou abrigos seguros. Jesus olha e chama. E não deixa que nada se anteponha a Ele: nem os deveres sociais, nem os afectos familiares. O Reino de Deus está em primeiro lugar. O resto virá por acréscimo. Por isso, Jesus «deita a capa», procura homens livres... como Elias a um certo Eliseu – de que falava a primeira leitura. Este fez do arado lenha para o cozinhado de uma junta de bois, numa grande festa de despedida. Quer dizer: largou tudo. Ficou sem nada e ainda fez uma festa. De uma assentada – como se vê - o Profeta desfez-se de tudo o que podia atrapalhar no serviço do Senhor: a família, os bens e até a profissão. É esta liberdade total, em relação às coisas, aos bens, aos direitos e deveres, à família, que Jesus espera daqueles que O querem seguir.  

3. Caríssimos irmãos: o tempo de Verão não é, de facto, muito propício a duras e penosas caminhadas. Parecer-nos-á pouco agradável este programa exigente, numa altura que começa a ser de férias e descanso. Talvez pudéssemos aproveitar este tempo para acertar o nosso passo com o de Jesus. Para tomar alguma firme decisão. Para medir bem o tamanho das coisas que estão à frente de Jesus... e que atrapalham a nossa disponibilidade para O seguir e servir. Para avaliar o que é preciso largar. O que está à frente e deve ficar para trás...

É seguro que encontraremos dificuldades no caminho. Tomar a opção por Cristo é incómodo e exigente. Como é, aliás, exigente o amor e a vida matrimonial e a honradez da vida profissional. Começa por aí a subida para Jerusalém e o caminho da vida cristã. E para começar é mesmo preciso decidir. E ter «uma determinada determinação»! Pra frente é que é o Caminho.

Homilia no XIII Domingo Comum C 98

1. Ou pegar ou largar! Que na vida há oportunidades que não voltam mais. E até a mulher de Lot, segundo a legenda, ao olhar para trás, ficou reduzida a uma estátua de sal. Face à possibilidade do melhor, diante do apelo maior do bem, nada pode atar o coração do homem. Ele há-de ver-se liberto de tudo, a fim de estar livre para tudo. Livre de largar para pegar, livre de pegar para largar. «Quem tiver lançado as mãos ao arado e olhar para trás não serve para o reino de Deus»...  eu diria, «não serve mesmo o Reino de Deus»! Esta liberdade situa-se na resposta desprendida do homem à Verdade. Obediência à Verdade. 

2. É isto liberdade. Obediência, (ob-audire) isto é, prestar ou «dar ouvidos» a esse rumor da consciência, a esse apelo que vem do fundo da alma, a essa verdade inscrita no coração, cuja vocação é o amor. É esse amor que dá sentido à existência. É esse amor, que verdadeiramente nos liberta. E nos faz livres de novas servidões: a da moda, a da onda, a do partido, a do clube, a dos grupos de pressão. Ser livre é, portanto, ter a possibilidade de viver segundo o espírito, de amar até ao fim. Outra não é a liberdade cristã, senão o amor. «Foi para a liberdade que Cristo vos libertou». Mas só «a Verdade vos libertará». Acrescenta Jesus. Porque então a Verdade do Homem é a de ser criado por amor e portanto a viver no amor...

3. Se olharmos para a vida e para a sua qualidade, devemos, em primeiro lugar, realçar que a verdadeira qualidade da vida não consiste simplesmente na ausência de perturbações, de doenças ou deficiências, de pobreza e sofrimentos, mas sobretudo naquilo que permite que a vida seja vivida de acordo com o seu valor ético: o amor. Por outro lado, também é evidente que a vida física é um ponto de apoio e pressuposto fun​damental para que a pessoa possa levar uma existência plena de sentido. Nesta óptica, trata‑se de recuperar o facto de o sentido mais verdadeiro da vida humana estar no amor e de que precisa​mente a capacidade de amar pela doação dá à vida o seu sentido e torna‑a realidade com significado moral. De facto, como a própria experiência humana revela, só o dom de si eleva verdadeira​mente o dom da vida. O homem sente-se maturo e verdadeiramente realizado quando, vencendo toda a concentração sobre si mesmo, é capaz de abrir‑se aos outros, é capaz de dar e de dar‑se.  
4. E, se reflectimos sobre a nossa experiência, lembramo​‑nos de ter sido verdadeiramente livres, não condicionados nem obrigados por costumes, por modas ou medos, só quando realizamos um gesto verdadeiramente gratuito. O crescimento na liberdade está, portanto, relacionado com o crescimento na caridade; esta é aliás a única lei (a do amor) a que se deve ater a liberdade dos filhos de Deus... para não cair em novas servidões... a pretexto de falsas liberdades...

Homilia no XIII Domingo do Tempo Comum C 1995

Jesus está mesmo decidido a tomar o caminho para Jerusalém. É para ele uma urgência que não se compadece com demoras, que não admite atrasos, que não suporta hesitações. Quem o quiser seguir, tem mesmo que aceitar esta sua determinação em avançar, livre em relação a tudo, livre em relação a todos. E para que não haja ilusões, nem entusiasmos precipitados, Jesus põe os pontos nos is. Quer dizer, define sem paliativos nem rodeios, as exigências do Caminho. Em três is:

Insegurança: Quem quer que o siga é um «itinerante» que não tem onde reclinar a Cabeça; quer dizer, não tem lugar fixo, não pode apegar-se a nenhum lugar, ou fixar-se em algum gostoso albergue humano. O discípulo tem de aceitar esta condição de total «insegurança», viver no risco da aventura, apenas confiado no Senhor...Àquele que se dispõe a segui-lO Jesus lembra a condição do Filho do Homem que não tem onde reclinar a Cabeça...Não há seguros de vida. É a Insegurança!

Imprevisão: Quem quer que o siga tem de ter a agenda livre de compromissos e estar sempre disposto a riscar dela as acções programadas. Não pode programar e organizar a sua vida segundo critérios de exigências pessoais, de conforto individual. O discípulo não se pertence nem pode dispor do tempo a seu gosto. A sua vida está sob o signo do imprevisto...Àquele que o segue ainda comprometido por obrigações, Jesus pede liberdade. Não que Jesus não tenha sentimentos nem respeitos humanos, que nos impeça até de enterrar o Pai; simplesmente Jesus quer dizer que o anúncio do Reino está na frente e nenhum imprevisto o pode atrasar...

Irrevogável. Não pode voltar atrás. Não pode vacilar, não pode conceder a sentimentos que o prendam, por muito nobres que sejam. Diante da urgência do Reino tudo o mais é relativo e não pode «tolher» a decisão de quem se pôs a caminho. A decisão é irrevogável. Não admite concessões. «Quem tiver deitado a mão ao arado e olhar para trás não serve para o Reino de Deus»!

Dá a impressão que Jesus faz todo o possível para desanimar os três que O pretendem seguir ao longo do caminho. Parece que procura mais afastar que atrair, mais desiludir que seduzir. Mas não. Na realidade Jesus não abafa o entusiasmo, mas exige a plena liberdade. Liberdade em relação às coisas, liberdade em relação ao tempo, liberdade em relação à família... Segui-lo implica tê-lO descoberto como o Sentido Único, o Único pelo qual vale a pena viver. E portanto deixar tudo mais para trás. E se não for isto não é nada. E Jesus, para que não haja ilusões, pôs os pontos nos is. Insegurança, imprevisão, irrevogável, a nossa decisão. E ponto final... Pontos nos is!

HOMILIA NO CASAMENTO - EVANGELHO DO 13º DOMINGO C


1. “Jesus tomou a firme resolução de se dirigir a Jerusalém”! (Lc.9,51) Eis um pormenor, do maior interesse, referido pelo Evangelista São Lucas, logo no princípio do “caminho” de Jesus, para Jerusalém! Doravante, Jesus segue em frente, sem que nada O demova de cumprir a vontade do Pai e de realizar a sua obra. Jesus é realmente um homem livre, que não hesita em dispor da sua vida, para no-la dar livremente e nos amar até ao fim. 
2. Esta vontade invicta e esta liberdade incondicional, é uma pedra no charco, desta nossa cultura do provisório, em que se verifica uma certa “relutância, se não mesmo uma recusa, em tomar decisões definitivas na vida, inclusive no matrimónio” (Ecc. Eur.8). Qualquer compromisso definitivo é, hoje, encarado como “um vínculo”, que ata, enforca ou “mortifica a liberdade individual”, como se “dispor de si e para sempre” fosse uma espécie de “«nó cego»” no futuro. 

3. Ora Jesus, mesmo se com todo o respeito amoroso, não deixa de propor aos discípulos um caminho, que estimula uma decisão definitiva. “Ele sabe bem que o seu caminho interpela a nossa liberdade e chama-nos à conversão. Mas, talvez por isso mesmo, desafia-nos “a despertar a coragem das decisões definitivas. Ora, tais decisões definitivas, não constituem um obstáculo incontornável à liberdade; pelo contrário, são indispensáveis para crescer e alcançar algo de grande na vida, em particular para fazer amadurecer o amor em toda a sua beleza: portanto, para dar consistência e significado à própria liberdade” (Bento XVI). 

4. Caríssimos noivos: Também, para vós, como discípulos de Jesus, esta hora, é a hora da escolha: a de uma escolha exclusiva e definitiva. É natural que, depois de um tempo de descoberta e de aprendizagem do amor, queirais assumir agora, um compromisso exclusivo e definitivo. Realmente, “faz parte da evolução do amor, para níveis mais altos, que ele procure o carácter definitivo, e isto num duplo sentido: no sentido da exclusividade — «apenas esta única pessoa» — e no sentido de ser «para sempre». Sim: o amor compreende a totalidade da existência em toda a sua dimensão; a sua promessa visa o definitivo: o amor visa a eternidade. 

5. Dai este «sim», diante de Deus e da Igreja, não fiados na vossa capacidade ou desconfiados da vossa fragilidade. Dai este «sim», na confiança da «graça» de Deus que vos ama, chama e acompanha no amor. E que, na fidelidade do vosso «sim», na «exclusividade» deste amor, que vai até ao fim, como o de Jesus, até à Cruz, até à morte, sejais então testemunhas do amor de Deus no nosso mundo. 







